PROJETO DE LEI Nº 158   , DE 2001.

Dá denominação a viaduto na cidade de Tanabi.

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo drecreta:

Art. 1º - Passa a denominar-se MARÃO ELIAS MARÃO o viaduto localizado no trevo de entrada da cidade de Tanabi, na Rodovia “Euclides da Cunha”, Km. 478.

Art. 2º - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

O projeto de lei em epígrafe visa homenagear figura de grande destaque na cidade de Tanabi e região, pessoa querida e admirada por todos,  pelos serviços prestados à comunidade.

Nascido em Kaitule, no Líbano, a 15 de fevereiro de 1906, filho de Elias Marão e Habuba Homsi Marão, desembarcou no Brasil em 1920, rumando imediatamente para a região de São José do Rio Preto.

Dotado de grande vontade de integrar-se à comunidade, em pouco tempo aprendeu nosso idioma e ingressou no ensino fundamental nas Escolas Reunidas de Tanabi.

Como seu pai, dedicou-se por alguns anos ao comércio de tecidos juntamente com os irmãos e primos. Posteriormente, transferiu-se para a agricultura, mais precisamente para a área do café, no qual permaneceu por muitos anos tornando-se muito conhecido e respeitado na região. Participou da fundação da Associação Rural de Tanabi, doando terreno para a construção de sua sede, onde até hoje, fica o Sindicato Rural da cidade.

Na política Marão exerceu grande influência como conselheiro fervoroso, sempre apoiando o partido PSP, do Dr. Ademar de Barros e seus representantes locais, como o Sr. Alberto Victolo, várias vezes Prefeito Municipal, e expoente político na cidade até a presente data. 

Mesmo não sendo eleitor, direito que adquiriu mais tarde, pertencia a um conselho de notáveis que opinavam e decidiam os rumos a serem seguidos para o progresso da cidade de Tanabi.

Destacou-se por sua dedicação e bondade sem limites atendendo a todos que o procuravam em busca de auxílio. Passou por profundas tristezas, como a perda de sua esposa, neto e filho, mas nunca deixou de exercer conscientemente seu direito de cidadão naturalizado, orgulhando-se de dizer que era mais brasileiro do que muitos que aqui nasceram.

De seu casamento com a professora Lélia Bárbara Madela Marão nasceram quatro filhos : José Alberto, Vera Lúcia, Beatriz Helena e Sandra Rachidi.

Faleceu em 21 de Junho de 1995, deixando na cidade e região muitos amigos que desejam ver o nome de Marão Elias Marão reverenciado com a denominação de um logradouro público.

Sala das Sessões, em

Deputado WADIH HELÚ 
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